


 

 



 

 

 

JORGE REIS LIMA 

ZÉLIA CAPITÃO 

 

E-LEARNING  
E 

E-CONTEÚDOS 
APLICAÇÕES DAS TEORIAS TRADICIONAIS E MODERNAS DE ENSINO 

E APRENDIZAGEM À ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE E-CURSOS 
 

 

 

 

CENTRO ATLÂNTICO, 2003 



 

 

Reservados todos os direitos por Centro Atlântico, Lda. 
Qualquer reprodução, incluindo fotocópia, só pode ser feita com autorização 
expressa dos editores da obra. 
 
 
 

E-LEARNING E E-CONTEÚDOS 
 
Colecção: Sociedade da Informação 
Autores: JORGE REIS LIMA e ZÉLIA CAPITÃO 
 
Direcção gráfica: Centro Atlântico 
Revisão final: Centro Atlântico 
Capa: Paulo Buchinho 
 
 
© Centro Atlântico, Lda., 2003 
    Av. Dr. Carlos Bacelar, 968 - Escr. 1 - A 
    4764-901 V. N. Famalicão 
© Rua da Misericórdia, 76 - 1200-273 Lisboa 
Portugal 
Tel. 808 20 22 21 
 
geral@centroatlantico.pt 
www.centroatlantico.pt 
 
 
 
 
 
Design e Paginação: Centro Atlântico 
 
Impressão e acabamento: Inova 
1ª edição: Outubro de 2003 
ISBN: 972-8426-72-0 
Depósito legal:   201.053/03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marcas registadas: todos os termos mencionados neste livro conhecidos como sendo 
marcas registadas de produtos e serviços, foram apropriadamente capitalizados. A utilização 
de um termo neste livro não deve ser encarada como afectando a validade de alguma marca 
registada de produto ou serviço. 
O Editor e os Autores não se responsabilizam por possíveis danos morais ou físicos causa-
dos pelas instruções contidas no livro nem por endereços Internet que não correspondam às 
Home-Pages pretendidas. 



Preâmbulo 

 

Na moderna sociedade da informação e do conhecimento impõe-se em 
número crescente as soluções de e-Learning nas diferentes instituições que 
praticam ou irão praticar o ensino a distância. 

No âmbito da investigação pós-graduada na Universidade Portucalense de 
um dos autores, Zélia Capitão, cedo se concluiu a quase ausência de obras 
que tratam aquilo que é a essência do ensinar: os conteúdos e a sua estrutura-
ção. Talvez deslumbrados pela novidade da tecnologia, muitos decisores 
esquecem que ela deve ser um mero mediador da transmissão de conheci-
mento e, de preferência, que não se deve dar por ela, ou seja, a tecnologia 
deve ser transparente ou inconspícua. Daí a investigação desenvolvida no 
âmbito do “e-Learning e e-Conteúdos” que esteve na base desta obra que 
destinamos a todos os criadores ou utilizadores de e-cursos. 

A autora gostaria de agradecer ao marido, aos pais e a toda a família pelo 
apoio moral, compreensão e incentivos constantes, imprescindíveis para a 
realização desta obra. Aos amigos e colegas de mestrado Ana Paula Afonso, 
Isabel Marques e Alberto Guimarães a autora expressa a sua gratidão pela 
amizade, estímulo e boa disposição nos bons e maus momentos. 

Os autores agradecem ao Professor Doutor Pedro Pimenta e à editora Centro 
Atlântico, em particular ao Dr. Libório Manuel Silva, o incentivo que deram à 
publicação desta obra.  
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Iniciativa de Aprendizagem Distribuída Avançada 
 

ADSL (Asymmetric Digital Subscriber Line) 
Subscritor duma Linha Digital Assimétrica 
 

AICC (Aviation Industry CBT(Computer-Based Training)  Committee) 
Comissão da Indústria de Aviação CBT (Formação Baseada no Computa-
dor) 
 

ARIADNE (Alliance of Remote Instructional Authoring and Distribution Networks 
for Europe) 
Aliança das Redes de Distribuição e Autor de Instrução Remota para a 
Europa 
 

CAR 

Componente de Aprendizagem Reutilizável 
 

CBI (Computer-Based Instruction) 
Instrução Baseada no Computador 
 

CBL (Computer-Based Learning) 
Aprendizagem Baseada no Computador 
 

CBT (Computer-Based Training) 
Formação Baseada no Computador 
 

FWA (Fixed Wireless Access) 
Acesso Fixo Sem Fios 
 

HTML (HyperText Markup Language) 

Linguagem de Marcação de Hipertexto 
 

ID (Instructional Design) 
Desenho da Instrução 
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IEEE-LTSC (Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE) and 
Learning Technology Standards Committee (LTSC)) 
Instituto dos Engenheiros Electrotécnicos e Electrónicos (IEEE) e Comis-
são de Normalização das Tecnologias de Aprendizagem 
 

IMS (Instructional Management Systems Project)  
Projecto de Sistemas de Gestão Instrucionais 
 

LCMS (Learning Content Management System) 
Sistema de Gestão de Conteúdos de Aprendizagem 
 

LMS (Learning Management System) 
Sistema de Gestão de Aprendizagem 
 

LO (Learning Object) 
Objecto de Aprendizagem 
 

LOM WG (Learning Object Metadata Working Group) 
Grupo de Trabalho dos Metadados de Objectos de Aprendizagem 
 

PC (Personal Computer) 
Computador Pessoal 
 

RADDIA 

Reutilização, Análise, Desenho, Desenvolvimento, Implantação e Avaliação 
 

RAR 

Recurso de Aprendizagem Reutilizável 
 

SCORM (Sharable Content Object Reference Model) 
Modelo de Referência dos Objectos de Conteúdo Partilhável 
 

SGML (Standard Generalized Markup Language) 
Linguagem Normalizada de Marcação Geral 
 

TIC 

Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

URL (Uniform Resource Locator) 
Localizador Universal de Recursos 
 

XML (eXtensible Markup Language) 
Linguagem de Marcação Estendida 



 

1. OBJECTIVOS E ÂMBITO 

DESTE LIVRO 

“e-Learning: nunca mais virar páginas digitais.” 

(Masie, Novembro 2001) 

“Pessoalmente, estou sempre pronto a aprender, contudo nem 
sempre gosto de ser ensinado.” 

Winston Churchill 

“É muito necessário melhorar os conteúdos melhorando a 
qualidade pedagógica.” 

(Cedefop, 2001) 

1.1 Introdução 

A sociedade digital, caracterizada por uma evolução tecnológica acentuada e 
por alterações frequentes na economia e no mercado de trabalho, tem 
imposto novos paradigmas na área da educação e da formação. Hoje reco-
nhece-se inequivocamente a importância da formação ao longo da vida como 
factor principal na estabilidade profissional do indivíduo inserido no mercado 
de trabalho. É neste contexto que surge a necessidade de compreender 
melhor o e-Learning explorando dois aspectos indissociáveis: o Aprender e o 
Ensinar.  

No passado, a educação a distância procurou responder a solicitações de 
aprendizagem impossíveis de serem asseguradas pelo ensino presencial elimi-
nando apenas as barreiras geográficas e temporais. Hoje em dia é fundamen-
tal conceber soluções de e-Learning que: flexibilizem o acesso aos recursos de 
aprendizagem (qualquer sítio, qualquer hora); implementem estratégias peda-
gógicas adequadas a uma melhor aprendizagem; disponibilizem experiências 



20  e-Learning e e-Conteúdos – Centro Atlântico 

 

com casos reais; suportem relações de cooperação; ajudem a aprendizagem 
apoiando-se nas tecnologias de informação e comunicação mais recentes e 
sobretudo mais eficazes.  

1.2 Resumo 

A qualidade e relevância dos conteúdos de um curso de e-Learning são facto-
res condicionantes para o seu sucesso. O lema é pois “o conteúdo é central 
em todas as soluções de e-Learning”. A produção de conteúdos significativos 
e relevantes requer a compreensão dos mecanismos subjacentes ao processo 
de ensino-aprendizagem, sendo determinante um estudo prévio e cuidado às 
teorias da aprendizagem e às metodologias pedagógicas, bem como aos 
modelos aplicados no desenvolvimento de e-cursos para se adquirirem as 
orientações que permitam a concepção de conteúdos e-Learning. 

Esta obra estuda o e-Learning na sua complexidade decorrente do que é 
aprender e ensinar, descrevendo o processamento da aprendizagem — “como 
se aprende” — e sugerindo modelos para a estruturação de e-conteúdos — 
“como ensinar”. 
O estudo realizado identifica e diferencia teorias da aprendizagem (behavio-
rismo, cognitivismo e construtivismo) reflectindo sobre a filosofia pedagógica 
que se adequa melhor à era do conhecimento. Esta filosofia é sugerida pelos 
objectivos gerais da educação actual que orienta a aprendizagem para um 
processo de índole intelectual e social na construção de conhecimento. Iden-
tifica também modelos de ensino e estratégias pedagógicas (cognitivas e afec-
tivas) apropriados à estruturação de e-conteúdos numa lógica de aprendiza-
gem construtivista. Em complemento aos modelos de ensino são prescritas 
recomendações para o desenho da interface de e-conteúdos.  

Sustentado em modelos científicos de desenvolvimento de e-cursos existentes 
e incorporando a metodologia genérica da análise de sistemas, é apresentado 
o meta-modelo ADDIA (Análise, Desenho, Desenvolvimento, Implantação, 
Avaliação) que descreve as fases e actividades inerentes à produção de um 
curso de e-Learning. Por outro lado, resultando de uma análise dos conceito 
de reutilização e de objectos de aprendizagem e do standard SCORM 
(Modelo de Referência dos Objectos de Conteúdo Partilhável — Sharable 
Content Object Reference Model) é apresentado o meta-modelo RADDIA (Reu-
tilização, Análise, Desenho, Desenvolvimento, Implantação, Avaliação) direc-
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cionado para a produção de Recursos e Componentes de Aprendizagem 
Reutilizáveis (RARs e CARs). 

Para testar as orientações desenvolvidas apresentaram-se três estudos de 
casos que envolveram a análise de dois e-cursos da empresa NETg — Micro-
soft Word 2002 Proficient User e Microsoft Outlook 2002 Fundamentals — e um 
e-curso da empresa SmartForce — Microsoft Windows 2000 Configuration. A 
metodologia de análise centrou-se na estruturação dos conteúdos e no dese-
nho da interface. O estudo permitiu certificar que os e-cursos analisados 
seguem genericamente as orientações apresentadas nesta obra.  

O desenvolvimento de e-cursos suportados apenas nas potencialidades da 
tecnologia, ignorando orientações pedagógicas relativas à aprendizagem, à 
estruturação de conteúdos e ao desenho da interface e ignorando uma meto-
dologia de desenvolvimento adequada aos mesmos, dificilmente produzirá 
cursos de e-Learning apropriados a todo o processo de ensino-aprendizagem. 
Concluímos que é importante edificar relações normativas entre a ciência, a 
tecnologia e a pedagogia para maximizar o potencial do e-Learning. 

Para potenciar a utilização deste livro pelo leitor optamos por manter uma 
lista de fontes de informação que facilmente permitem expandir o estudo de 
qualquer dos temas tratados. O uso do título “fontes de informação” em vez 
do tradicional “bibliografia” resulta de muitas delas existirem apenas em for-
mato digital. 

1.3 Estruturação dos capítulos  

Neste primeiro capítulo “Objectivos e âmbito deste livro” descrevem-se de 
modo sucinto os objectivos propostos e o âmbito desta obra “e-Learning e 
e-Conteúdos”. 

O segundo capítulo “e-Learning e o ensino-aprendizagem” faz o enquadra-
mento geral da temática desenvolvida nos restantes capítulos. São explicados 
os métodos de ensino-aprendizagem: presencial, a distância, distribuído e 
e-Learning. Em seguida, são assinaladas as principais forças impulsionadoras 
do e-Learning. Posteriormente, e para uma melhor contextualização do 
ensino-aprendizagem no tempo e da influência da inovação tecnológica na 
educação, é apresentada uma perspectiva histórica da evolução da tecnologia, 
do ensino e das teorias da aprendizagem. Nessa sequência é feita uma caracte-
rização do paradigma tradicional de educação, originário da era industrial, e 
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do paradigma actual desejável para a era digital, seguido de um modelo con-
ceptual de um ambiente e-Learning e as suas várias dimensões possíveis. 
Depois de assinaladas as vantagens e as desvantagens do e-Learning procu-
rou-se identificar as tendências actual e futura, os obstáculos actuais e o 
estado actual do mercado de e-Learning. 

O terceiro capítulo “e-Learning e a estruturação de e-conteúdos” faz uma 
revisão às fontes de informação sobre a aprendizagem e a estruturação de e-
conteúdos, ou seja, investiga “como se aprende” e ”como se ensina”. Inicialmente é 
estudado como se processa a aprendizagem nas várias teorias — behavio-
rismo, cognitivismo e construtivismo. Em seguida é feita uma apreciação 
pedagógica às mesmas identificando o construtivismo como a teoria da 
aprendizagem sugerida pela educação na era digital. Concluída a abordagem à 
aprendizagem, inicia-se o estudo às teorias do ensino (tradicionais e actuais) e, 
seguidamente, alarga-se esse estudo à forma de ensinar o e-Learning, isto é, à 
estruturação de conteúdos de e-cursos. Nesse âmbito, apresentam-se taxino-
mias para a especificação dos objectivos da instrução do domínio cognitivo 
— de Bloom, de Gagné e de Reigeluth e Moore — e modelos para a estrutu-
ração de e-conteúdos direccionados para uma pedagogia construtivista — 
CLE de Jonassen, OLE de Hannafin, Land e Oliver, SOI de Mayer e os prin-
cípios elementares de instrução de Merrill. Colateralmente, é apresentado o 
modelo ARCS de John Keller direccionado para o aumento da motivação dos 
alunos na aprendizagem, e é descrito o tipo de interactividade que pode ser 
proporcionada aos alunos. Para completar a revisão à estruturação de 
e-conteúdos descrevem-se modelos utilizados no processo de planeamento e 
desenvolvimento de e-cursos. Depois são comparados com o modelo gené-
rico utilizado na análise de sistemas, resultando na criação do meta-modelo 
ADDIA. 

O quarto capítulo “Desenho da interface de e-cursos” alarga o estudo sobre o 
ensino apresentando princípios e recomendações da interface para o desenho 
de conteúdos em e-cursos. 

O quinto capítulo “Conceitos modernos de e-conteúdos” é dedicado ao 
estudo de objectos de aprendizagem e do standard SCORM, explorando 
aspectos pedagógicos inerentes à concepção de objectos de aprendizagem. É 
analisada a incorporação de uma estratégia de reutilização no meta-modelo 
ADDIA, resultando no final o meta-modelo RADDIA para a estruturação de 
Recursos e Componentes de Aprendizagem Reutilizáveis (RARs e CARs). 

Na sequência dos capítulos três e quatro, o sexto capítulo “Análise de 
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e-cursos” contém a análise de três e-cursos. A metodologia de análise cen-
tra-se na estruturação dos conteúdos e no desenho da interface, sendo anali-
sados os e-cursos Microsoft Word 2002 Proficient User e Microsoft Outlook 2002 
Fundamentals da empresa NETg e o e-curso Microsoft Windows 2000 Configura-
tion da empresa SmartForce. 

Esta obra termina com um capítulo “Desenhando e-conteúdos” onde se sis-
tematizam as orientações pedagógicas dos estudos das várias temáticas des-
critas com vista a orientar o trabalho de um criador ou utilizador de 
e-Learning em ambiente de ensino ou de formação profissional. 

1.4 O estado actual do e-Learning 

Actualmente assiste-se a um crescimento vertiginoso de cursos de e-Learning, 
consistindo grande parte deles apenas numa transposição, para um formato 
que suporte o ensino a distância, dos conteúdos preparados para regime pre-
sencial.  

Mas a transposição directa dos conteúdos ministrados no ensino presencial 
para o ensino a distância não é uma solução adequada para criar cursos de 
e-Learning com qualidade e susceptíveis de propiciar os benefícios esperados. 
Há vários factores que aconselham a reorganizar os conteúdos programáticos.  

Como primeiro factor é de salientar que os conteúdos preparados para o 
ensino presencial geralmente são leccionados por um professor. A sua pre-
sença na sala de aula proporciona aos alunos um conjunto de informações 
adicionais, transmitidas via oral ou gestual. Acresce ainda que a interacção 
entre os intervenientes se processa de forma imediata. Assim, no ensino pre-
sencial se os conteúdos não são suficientemente explícitos ou abrangentes os 
alunos podem sempre solicitar uma explicação ao professor que lhes dissipe 
ou esclareça as dúvidas e, em princípio, obtêm-na imediatamente. No 
e-Learning a interacção não se processa da mesma forma. Por isso, os con-
teúdos disponibilizados para este tipo de ensino têm de ser criados com pres-
supostos específicos e inerentes às características peculiares a que se pro-
põem.  

Como segundo factor constata-se que a evolução tecnológica atingiu patama-
res de sofisticação muito altos, conduzindo à proliferação de ferramentas com 
capacidades muito aliciantes de produção de e-conteúdos, sendo mais prová-
vel que as exigências ou expectativas dos alunos que frequentam cursos de 
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e-Learning sejam maiores do que as dos alunos que frequentam cursos pre-
senciais. 

Por outro lado, conteúdos mais ricos e mais estruturados criam uma motiva-
ção maior e fomentam a aprendizagem. Este factor reveste-se de importância 
vital porque a aprendizagem a distância é habitualmente um acto mais indivi-
dual e solitário. 

Pelos factores indicados atrás, um dos principais problemas actuais na área do 
e-Learning é identificar que metodologias devem ser aplicadas à estruturação 
de e-conteúdos e as normas da interface a que estas deverão obedecer. 

1.5 Objectivos  

Os objectivos para esta obra “e-Learning e e-Conteúdos” podem ser assim 
sumariados: 

• Caracterizar o e-Learning e o ensino-aprendizagem. 

• Descrever o modo como se processa a aprendizagem (“como se 
aprende”). 

• Sugerir modelos para a estruturação de e-conteúdos (“como ensinar”). 

• Identificar princípios e recomendações para o desenho da interface 
dos e-conteúdos. 

• Analisar a utilização de objectos de aprendizagem na prática pedagó-
gica. 

• Proceder a estudo de casos, isto é, à análise de cursos de e-Learning 
para verificar se implantam orientações pedagógicas relativas à 
estruturação de e-conteúdos e ao desenho da interface. 

1.6 Âmbito desta obra 

Após a definição clara dos objectivos e dada a vastidão da área é também 
imprescindível delimitar as fronteiras desta obra. Neste contexto a fase inicial 
restringe-se à revisão das teorias da aprendizagem e às possíveis interligações 
entre as teorias da aprendizagem e os objectivos da educação.  
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Prossegue-se posteriormente para a identificação de estratégias pedagógicas 
aplicáveis na estruturação de e-conteúdos, a que se segue uma revisão aos 
modelos principais de desenvolvimento de e-cursos. Em complemento pro-
cede-se à identificação de princípios e recomendações para o desenho da 
interface de e-cursos. 

As recomendações pedagógicas identificadas nesta obra para a estruturação 
de e-conteúdos e o desenho da interface são testadas mediante um estudo 
qualitativo composto por três cursos de e-Learning. Assim o leitor poderá 
não só avaliar outros cursos de e-Learning, tal como se faz nestes exemplos, 
mas também melhor criar novos e-cursos. 
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